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RESUMO 

 

Com o crescimento das mídias e indispensabilidade de renovação pedagógica nos diferentes 

contextos de aprendizagem, faz-se necessária a implantação e promoção de um ensino ativo e 

participativo, incentivando o trabalho mídia-educação e a criação de novas perspectivas, 

linguagens e métodos, tornando o aprendizado dinâmico e efetivo. Nesse contexto, a aplicação 

de metodologias diversificadas é de extrema importância no ensino, e uma das propostas é a 

utilização de materiais didáticos, sobretudo de subsídio docente, que incentivem a participação 

e a construção de conhecimentos significativos para a trajetória do alunado, como é proposto 

pela Teoria da Aprendizagem Significativa, de David Paul Ausubel (1968). Os filmes são 

excelentes recursos didáticos, pois tornam a aprendizagem envolvente, estimulam a 

criatividade, o pensamento crítico e científico e são uma alternativa didática interessante ao 

trabalhar com crianças e adolescentes, visto que o universo cinematográfico é algo que faz parte 

do cotidiano destes. O guia didático é indicado para aplicação com crianças e adolescente do 6º 

ao 9º do Ensino Fundamental (10 a 15 anos) e conta com os filmes: Procurando Nemo (2003), 

Vida de Inseto (1998), Lucas - Um intruso no formigueiro (2006), Happy Feet (2006), O 

Espanta Tubarão (2004), Rio (2011), Malditas Aranhas (2002), Wall-e (2008), O Lórax - Em 

busca da trúfula perdida (2012), Madagascar (2005), Bee Movie (2007) e Os Sem Floresta 

(2006). A partir disso, tendo em vista o potencial e a pertinência didática dos filmes no tocante 

ao despertar o interesse e trazer repertório cultural principalmente para o público-alvo, foram 

selecionados filmes de animação que de forma dinâmica e simplificada, estão dispostos no 

recurso em questão. Neste trabalho foi adotada uma abordagem qualitativa, já que se considera 

a subjetividade dos sujeitos participantes, e teve foco no desenvolvimento e elaboração de um 

guia didático voltado para professores, com o objetivo de integrar os filmes no planejamento e 

execução das aulas de Ciências e Biologia. O Guia Didático intitulado “Guia Didático: Um 

material de apoio para professores com orientações para o uso de filmes nas aulas de Ciências 

e Biologia” foi construído no site Canva (https://www.canva.com/) e após a elaboração, será 

disponibilizado em PDF para download e impressão através de um link. A forma de condução, 

mediação e inclusão das atividades e discussões propostas no guia no planejamento do docente 

está em consonância com as habilidades da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e as 

ideias de Ausubel e permite ampliação e conexão com teóricos e autores concordantes com as 

ideias do trabalho. Segundo Brame (2016), vídeos educacionais são ferramentas valiosas — 

desde que utilizados com atenção à carga cognitiva, engajamento do aluno e vivências de 

aprendizagem ativa. Nesse sentido, essas metodologias como elemento norteador são de 

bastante valor e significado, pois constroem pontes cognitivas entre o que já se sabe o que irá 

ser incorporado aos conceitos âncoras, e promovem aprendizagem significativa ao trazer 

propostas que transcendem a metodologia tradicional. 

 

Palavras-chave: recurso; aprendizagem; filmes; metodologia; docentes. 

 

 

 

 



   

 

   

 

ABSTRACT 

With the growth of media and the necessity for pedagogical renewal in different learning 

contexts, it is essential to implement and promote active and participatory teaching, 

encouraging media education work and the creation of new perspectives, languages, and 

methods, making learning dynamic and effective. In this context, the application of diversified 

methodologies is of utmost importance in teaching, and one of the proposals is the use of 

teaching materials, especially those that support educators, to encourage participation and the 

construction of meaningful knowledge for students' trajectories, as proposed by David Paul 

Ausubel's Theory of Meaningful Learning (1968). Movies are excellent educational resources 

as they make learning engaging, stimulate creativity, critical and scientific thinking, and 

provide an interesting teaching alternative when working with children and adolescents, as the 

cinematic universe is something that is part of their daily lives. The educational guide is 

recommended for use with children and adolescents from 6th to 9th grade in elementary school 

(ages 10 to 15) and includes the following films: Finding Nemo (2003), A Bug's Life (1998), 

The Ant Bully (2006), Happy Feet (2006), Shark Tale (2004), Rio (2011), Eight Legged Freaks 

(2002), Wall-e (2008), The Lorax (2012), Madagascar (2005), Bee Movie (2007), and Over the 

Hedge (2006). Based on this, considering the potential and the pedagogical relevance of films 

in terms of awakening interest and bringing cultural repertoire especially for the target audience, 

animated films were selected that are presented in a dynamic and simplified manner in the 

resource in question. This work adopted a qualitative approach, as it considers the subjectivity 

of the participating subjects, and focused on the development and preparation of a teaching 

guide aimed at teachers, with the goal of integrating films into the planning and execution of 

Science and Biology classes. The Teaching Guide titled 'Teaching Guide: A support material 

for teachers with guidelines for using films in Science and Biology classes' was created on the 

Canva website (https://www.canva.com/) and after its preparation, it will be made available in 

PDF format for download and printing through a link. The way of conducting, mediating, and 

including the activities and discussions proposed in the guide in the teacher's planning is in line 

with the skills of the National Common Curricular Base (BNCC) and the ideas of Ausubel and 

allows for expansion and connection with theorists and authors who agree with the ideas of the 

work. According to Brame (2016), educational videos are valuable tools — as long as they are 

used with attention to cognitive load, student engagement, and active learning experiences. In 

this sense, these methodologies as guiding elements are of great value and significance, as they 

build cognitive bridges between what is already known and what will be incorporated into 

anchor concepts and promote meaningful learning by bringing proposals that transcend 

traditional methodology. 

Keywords: resource; learning; films; methodology; teachers. 
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1 INTRODUÇÃO 

O ensino moderno enfrenta desafios na busca e transformação de um aprendizado 

significativo e envolvente, especialmente nas aulas de Ciências da Natureza. Contudo, apesar 

de sua relevância para a compreensão do mundo natural e dos fenômenos que regem a vida, os 

conteúdos da área muitas vezes são trabalhados de maneira fragmentada e descontextualizada. 

Esse cenário se distancia da proposta ideal de abordagem dessas disciplinas, visto que estão 

diretamente relacionadas a vários aspectos da vida cotidiana e devem promover e estimular a 

discussão e compreensão do pensamento crítico e consciente dos processos que influenciam a 

vida em sociedade, como a autonomia intelectual e relacional dos conteúdos ao cotidiano. Nesse 

contexto de constante atualização e inovação educacional, o uso de recursos audiovisuais, como 

os filmes, emerge como uma ferramenta valiosa no enriquecimento da experiência pedagógica 

e na aproximação dos alunos com o conteúdo de forma dinâmica e contextualizada. Os longas-

metragens, quando utilizados de forma intencional e planejada, favorecem a mediação do 

conhecimento ao tornar o material científico acessível e identificável, com ambientes e 

situações que refletem, de forma simbólica ou direta, os temas abordados nas aulas, e 

despertando o interesse dos alunos por meio de narrativas interessantes e envolventes. 

Este trabalho propôs a elaboração e utilização de um guia didático voltado para docentes 

da Educação Básica, com a intenção de integrar de forma eficaz, planejada e fundamentada os 

filmes no ensino de Ciências e Biologia dentro do planejamento das aulas. Ao explorar a 

potencialidade das produções cinematográficas como recurso didático, este material busca 

promover uma aprendizagem ativa e contextualizada, alinhada com o cotidiano dos discentes e 

favorecendo o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo. Além disso, visa alinhar-se 

às diretrizes da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e à Teoria da Aprendizagem 

Significativa (TAS) de Ausubel, que destaca a importância dos conhecimentos prévios e da 

contextualização de novos conteúdos, proporcionando uma experiência educacional integrada 

e que favorece a construção do pensamento científico significativo aplicado a contextos reais 

da vida dos estudantes.  

Além de contribuir com a formação continuada dos professores e o aprimoramento das 

práticas pedagógicas, a proposta também se apresenta como um marco importante na minha 

formação como futura professora. A construção deste trabalho permitiu a articulação entre a 

teoria e a prática, desafiando-me a pensar de forma crítica sobre o papel exercido pelo professor 

no modo de como são expostos os conteúdos, na mediação do conhecimento e como ferramenta 

incentivadora da curiosidade científica. Também foi uma maneira de lapidar o senso crítico 

quanto aos materiais alternativos e explorar as situações mais triviais e cotidianas das quais 

podemos encontrar Ciência, como ao assistir um filme. Ao elaborar um recurso didático que 
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pode ser aplicado em contextos reais, vivencio uma experiência formativa que amplia a 

compreensão sobre as múltiplas possibilidades de ensinar ciências e biologia de forma 

contextualizada e transformadora.  

Dessa forma, por meio de uma abordagem metodológica que valoriza a diversidade de 

recursos no planejamento das aulas, este trabalho busca não apenas apresentar uma proposta, 

mas também reflete sobre os caminhos formativos necessários para o desempenho de uma 

docência comprometida com a construção de valores significativos, que valorizem a 

diversidade de linguagens no processo educativo e com profissionais que cada vez mais buscam 

o aprimoramento das práticas pedagógicas no processo de ensino-aprendizagem, visando 

despertar e cultivar um interesse duradouro pela Ciência entre os alunos e promover um 

aprendizado e engajador e conectado. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 O Ensino de Biologia 

A Biologia enquanto disciplina integrante das Ciências Naturais tem grande relevância 

no sentido de explicar processos, mecanismos e fenômenos da vida e está diretamente ligada 

com as situações do dia a dia. Desse modo, o ensino da Biologia é de fundamental importância 

para a formação integral do ser humano, por ser uma disciplina obrigatória em todos os níveis 

de ensino e por abordar conteúdos e temas essenciais para a compreensão do mundo ao nosso 

redor. Admite-se que a formação biológica contribua para que cada indivíduo seja capaz de 

compreender e aprofundar as explicações atualizadas de processos e de conceitos biológicos 

[...]” (Krasilchik, 2004, p.11). A Ciência configura-se como um organismo ativo no processo 

formativo dos indivíduos, como aponta Bueno (2001) (...) essa instituição não é apenas um local 

para ensinar conteúdos teóricos, mas também, se torna um lugar de referência para cada sujeito 

que por lá passou e ensinamentos adquiridos através das atividades que participaram, momentos 

que viveram, oportunidade que tiveram, ou seja, a maneira pela qual viveram o cotidiano 

escolar. Dessa maneira, o ensino de Ciências e Biologia deveria proporcionar aos alunos uma 

interpretação crítica do mundo, com base no desenvolvimento de uma forma científica de 

pensar e agir. A fim de, contribuir para a construção de uma sociedade cientificamente 

alfabetizada (Nascimento; Fernandes; Mendonça, 2010). 

Nesse contexto, o ensino de Biologia deve ser desenvolvido de maneira interdisciplinar 

junto às demais disciplinas das Ciências da Natureza e suas Tecnologias, sendo comumente 

associado a temas da Ecologia, Genética, Evolução e Biotecnologia. Conforme proposto pela 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), vê-se que esses temas não são discutidos de 

maneira isolada, exigindo o uso de materiais e recursos didáticos e metodológicos que consigam 

trazer e fazer sentido a construção do conhecimento e sua inserção no cotidiano. Essa 

abordagem contribui para estabelecer conexões significativas e despertar o interesse dos 

estudantes pelos conteúdos trabalhados. 

(EM13CNT202) Interpretar formas de manifestação da vida, considerando seus 
diferentes níveis de organização (da composição molecular à biosfera), bem como as 
condições ambientais favoráveis e os fatores limitantes a elas, tanto na Terra quanto 
em outros planetas, com o sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais. (BNCC, 
2017, p. 557) 
 

Os documentos formais que regem os docentes, como a Lei de Diretrizes e Bases (LDB), 

lei nº 9.394/1996, organizam as bases do sistema de educação nacional, os princípios da 

educação e os direitos e deveres dos educandos e educadores (Brasil, 1996). Esta, junto ao 
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Projeto Político Pedagógico (PPP) de cada instituição, orientam que o professor, considerando 

a multiplicidade dos conhecimentos e situações, tome decisões a respeito das intervenções e a 

maneira como tratará os temas, de forma a propiciar aos alunos uma abordagem mais 

significativa e contextualizada. O docente deve incentivar o questionamento, o debate e a 

investigação, visando o entendimento da Ciência como um saber em construção histórica e 

prática, superando as limitações do ensino passivo e focado na memorização técnica. Krasilchik 

(2008) afirma que o excesso de vocabulário técnico leva muitos alunos a pensarem que a 

Biologia é só um conjunto de nomes de plantas, animais, órgãos, tecidos e substâncias que 

devem ser memorizados. Isso acaba contribuindo para o desinteresse do aluno pela Biologia. 

Dessa forma, o ensino de Biologia deve promover o desenvolvimento dos alunos e as condições 

para pesquisar, analisar informações e tomar decisões, além de fomentar uma atuação crítica e 

a incorporação de valores positivos quanto ao entendimento de conceitos e procedimentos 

científicos. 

Nesse sentido, visando melhorar a conexão entre o conteúdo e a vivência dos alunos, o 

uso de recursos audiovisuais como método complementar de ensino compreende uma opção 

viável e diretamente relacionada com os sujeitos, apresentando grande potencial de se tornar 

uma maneira lúdica e atrativa para tratar de temas relacionados à Biologia. Segundo Almeida 

et.al (2019) as Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), vêm sendo incorporadas ao 

ambiente educacional como forma de dinamizar e facilitar a compreensão dos conteúdos 

ministrados. Ramos (2012, p. 10) discute e destaca que o desinteresse dos alunos hoje é um 

desafio encontrado pelos professores para desenvolver suas práticas pedagógicas em sala de 

aula e cabe a este inovar e construir meios capazes de transformar a suas aulas em um ambiente 

favorável que provoque o interesse e a participação dos alunos. Nesse sentido, a utilização dos 

filmes em sala de aula se destaca como uma abordagem diversificada e eficaz, considerando o 

vínculo que as crianças e adolescentes têm com o universo cinematográfico. Assim, é 

fundamental que cada conceito abordado seja facilitador e promova uma aprendizagem 

significativa e acessível. Tal prática permite que os alunos aprendam sobre a complexidade do 

mundo natural ao mesmo tempo em que desenvolvam habilidades críticas para identificar 

fenômenos biológicos aplicáveis a diversas situações e áreas do conhecimento. 

Imagem 1: Professora auxilia aluno a desenvolver atividades utilizando a tecnologia 
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Fonte: https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/12/30/governo-edita-mp-que-libera-r-3-5-bilhoes-

para-internet-em-escolas-publicas/escola_aluno_comp.jpg/mural/imagem_materia 

 

2.2 A Teoria da Aprendizagem Significativa (1963) 

Conforme discutido, a aprendizagem torna-se mais efetiva quando os novos 

conhecimentos são integrados àqueles já sabidos pelos alunos através de suas experiências 

pessoais. De acordo com Ausubel (1963-1970), a aprendizagem significativa ocorre quando 

novos significados são adquiridos e atribuídos pelo aprendiz, através de um processo de 

interação (implicando subsunção ou ancoragem subsequente) de novas ideias com conceitos ou 

proposições relevantes já existentes na sua estrutura cognitiva (construto hipotético que reflete 

a organização de ideias na mente de um indivíduo). O fator mais importante não é a experiência 

em si, mas a possibilidade de atribuí-la a novos conteúdos e saber aplicar a estrutura de 

informação apresentada para solucionar problemas em contextos semelhantes. Nesse sentido, é 

fundamental que os conteúdos abordados em sala de aula não sejam apresentados de forma 

isolada ou descontextualizada. Muller (2000) destaca que o uso tradicional dos problemas, 

reduzidos à aplicação e sistematização dos conhecimentos, atrai a antipatia e o desinteresse do 

aluno, impedindo o seu pleno desenvolvimento intelectual. 

Quando o conteúdo escolar a ser aprendido não consegue ligar-se a algo já conhecido, 
ocorre o que Ausubel chama de aprendizagem mecânica, ou seja, quando as novas 
informações são aprendidas sem interagir com conceitos relevantes existentes na 
estrutura cognitiva. Assim, a pessoa decora fórmulas, leis, mas esquece após a 
avaliação. (Pelizzari et. al, 2002, p. 38) 

A aprendizagem significativa, defendida por Ausubel, enfatiza a importância de 

relacionar novos conhecimentos a conceitos já aprendidos pelos alunos, bem como a 

organização cognitiva destes dentro da mente dos estudantes. Nesse caso, a aprendizagem 

https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/12/30/governo-edita-mp-que-libera-r-3-5-bilhoes-para-internet-em-escolas-publicas/escola_aluno_comp.jpg/mural/imagem_materia
https://www12.senado.leg.br/noticias/materias/2021/12/30/governo-edita-mp-que-libera-r-3-5-bilhoes-para-internet-em-escolas-publicas/escola_aluno_comp.jpg/mural/imagem_materia
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ocorre de modo não-literal e não-arbitrário, ou seja, significativamente. Segundo Ausubel, a 

retenção de informações e a compreensão profunda ocorrem quando o aprendiz consegue 

conectar as novas informações a suas experiências prévias, tornando o aprendizado mais 

relevante e duradouro. Diferente da aprendizagem mecânica, que se limita a memorização sem 

compreensão, a significativa promove a assimilação real do conteúdo e permite que o aluno 

compreenda, por exemplo, a fotossíntese a partir da observação do cultivo de plantas em casa, 

indo além da repetição e atribuindo sentido ao que se aprende. 

Imagem 2: Crianças realizando cultivo de alface em horta escolar 

 

Fonte:  https://www.pensamentoverde.com.br/wp-content/uploads/2018/02/img25-2.jpg.  

 

Imagem 3: Criança realiza o cultivo de plantas em casa.  

  

Fonte: https://thumbor.novaescola.org.br/KyFS9S2YKAhdg0PPMdFv2RJctG8=/nova-escola-

producao.s3.amazonaws.com/rKYcvXd2YY7Y5QQJTqaRkxsWXC2xcnPFfE7Udv6fnDsPB5rPE2JgN83SSZdp

/curiosidade-cientifica-educacao-infantil.jpg  

Para que esse processo ocorra de maneira eficaz o professor assume papel importante 

como mediador. Como é exposto no trabalho de Almeida et.al (2019), cabe ao professor 

selecionar estratégias metodológicas eficientes, que permitam que o aluno possa se apropriar 

https://www.pensamentoverde.com.br/wp-content/uploads/2018/02/img25-2.jpg.
https://thumbor.novaescola.org.br/KyFS9S2YKAhdg0PPMdFv2RJctG8=/nova-escola-producao.s3.amazonaws.com/rKYcvXd2YY7Y5QQJTqaRkxsWXC2xcnPFfE7Udv6fnDsPB5rPE2JgN83SSZdp/curiosidade-cientifica-educacao-infantil.jpg
https://thumbor.novaescola.org.br/KyFS9S2YKAhdg0PPMdFv2RJctG8=/nova-escola-producao.s3.amazonaws.com/rKYcvXd2YY7Y5QQJTqaRkxsWXC2xcnPFfE7Udv6fnDsPB5rPE2JgN83SSZdp/curiosidade-cientifica-educacao-infantil.jpg
https://thumbor.novaescola.org.br/KyFS9S2YKAhdg0PPMdFv2RJctG8=/nova-escola-producao.s3.amazonaws.com/rKYcvXd2YY7Y5QQJTqaRkxsWXC2xcnPFfE7Udv6fnDsPB5rPE2JgN83SSZdp/curiosidade-cientifica-educacao-infantil.jpg
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do conhecimento, tornando o ambiente da sala de aula um espaço prazeroso para aprendizagem 

e que favoreça a conexão entre os saberes prévios e os novos conteúdos. Essa mediação 

contribui para uma aprendizagem ativa, crítica e contextualizada, ampliando a participação dos 

estudantes. No ensino de Biologia, outros objetos de aprendizagem como mapas mentais e 

conceituais, esquemas, analogias e recursos midiáticos facilitam a compreensão de conteúdos 

e termos complexos para estudantes de idades, habilidades e níveis de aprendizagem variados. 

A aplicação da aprendizagem significativa no ensino de Biologia exige, portanto, uma prática 

que vá além da exposição de conceitos, pois ao contextualizar o conhecimento, o professor não 

estimula apenas o interesse dos alunos, mas também contribui para que estes desenvolvam 

competências cognitivas essenciais para a compreensão do mundo natural. 

Imagem 4: Professora assume papel de mediadora do experimento científico realizado em sala de aula. 

  

Fonte: https://thumbor.novaescola.org.br/lg8rmEptjxro6Sa_SiCKR6agRB4=/nova-escola-

producao.s3.amazonaws.com/xNtCAaTNS7ytEeaThvH84agzYrBjEPYzQZ2U6y7td3ec784XvEPAChbaMwMH

/j5a6454.jpg 

Com isso, vale ressaltar que, embora a teoria de Ausubel tenha foco na estrutura 

cognitiva individual, a perspectiva pode ser enriquecida através do pensador e psicólogo Lev 

Vygotsky (1896-1934), que destaca o papel das interações sociais e da linguagem no processo 

de aprendizagem. Ao consideramos estas duas abordagens, entende-se que o conhecimento é 

construído tanto pela internalização individual quanto pelo compartilhamento coletivo através 

das mediações culturais. Como afirma Vygotsky (1998, p. 112), “aquilo que a criança pode 

fazer hoje com ajuda, ela será capaz de fazer sozinha amanhã”, destacando o apoio docente no 

desenvolvimento do estudante. Dessa forma, o ensino de Biologia pode se tornar ainda mais 

eficaz, promovendo aprendizagens que são ao mesmo tempo profundas, contextualizadas e 

socialmente relevantes. 

https://thumbor.novaescola.org.br/lg8rmEptjxro6Sa_SiCKR6agRB4=/nova-escola-producao.s3.amazonaws.com/xNtCAaTNS7ytEeaThvH84agzYrBjEPYzQZ2U6y7td3ec784XvEPAChbaMwMH/j5a6454.jpg
https://thumbor.novaescola.org.br/lg8rmEptjxro6Sa_SiCKR6agRB4=/nova-escola-producao.s3.amazonaws.com/xNtCAaTNS7ytEeaThvH84agzYrBjEPYzQZ2U6y7td3ec784XvEPAChbaMwMH/j5a6454.jpg
https://thumbor.novaescola.org.br/lg8rmEptjxro6Sa_SiCKR6agRB4=/nova-escola-producao.s3.amazonaws.com/xNtCAaTNS7ytEeaThvH84agzYrBjEPYzQZ2U6y7td3ec784XvEPAChbaMwMH/j5a6454.jpg
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2.3 Os Filmes no ensino de Ciências e Biologia 

Os longas-metragens são obras audiovisuais com narrativas completas, com duração 

superior a 40 minutos e que permitem o aprofundamento do enredo, personagens e temas e se 

fazem grandes aliados do docente devido sua pertinência temática, acessibilidade e 

familiaridade e seu potencial interdisciplinar. Diferente dos curtas, que são obras audiovisuais 

de duração inferior a 40 minutos e com narrativa mais condensada em uma ideia central, os 

longas exploram os conteúdos como um todo não destacando integralmente apenas um conceito 

ou evento e podem estar interligados com vários tópicos e servir para numerosas abordagens. 

Os curtas, por sua vez, são aliados da docência ao servir de introdução de conceitos de forma 

rápida e atrativa, facilitando as dinâmicas e abordagens lúdicas mais introdutórias. Se o objetivo 

é trazer maior imersão e vínculo emocional, além de trabalhar conceitos amplos, os longas-

metragens são ferramentas adequadas para esta abordagem. os curtas, por terem duração 

reduzida não trazem sobrecarga cognitiva e promovem atenção concentrada, já que são mais 

objetivos e diminuem o risco de dispersão. No entanto, embora os filmes tenham maior duração, 

é possível utilizar recortes de cenas específicas direcionadas para os conceitos centrais, sem a 

necessidade de exibição integral da obra. Ambos, cada um a seu estilo e maneira de aplicação, 

estão alinhados com as ideias da Aprendizagem Significativa e incentivam a interpretação 

crítica e científica.  

No contexto do ensino de Biologia a utilização de filmes, especialmente de animação 

ou com elementos animados, se apresenta como uma estratégia eficaz para promover essa 

contextualização. Filmes são elementos do cotidiano da maioria dos alunos e são instrumentos 

que podem despertar o interesse e servir como ponto de partida para a construção de novos 

saberes. Ao apresentar espécies de animais e plantas, biomas, habitats, comportamentos e 

relações ecológicas de forma visualmente atrativa e envolvente, os longas-metragens 

possibilitam que os alunos façam associações com suas experiências pessoais e com o mundo 

ao seu redor, dando sentido aquilo que o docente explica e discute junto aos conceitos da 

disciplina, valorando as descobertas a partir do sentido que lhes é dado. 

Por exemplo, ao assistir a um filme de animação que retrata a vida de um grupo de 

animais em seu habitat natural, os alunos podem relacionar as características e comportamentos 

dos animais apresentados com o que já conhecem sobre a fauna local ou experiências que 

tiveram em visitas a zoológicos, parques, abrigos e aquários. Essa aproximação com o 

cotidiano, conforme defendido por Ausubel, facilita a assimilação de conceitos científicos, pois 

os alunos não apenas memorizam informações, mas também desenvolvem uma compreensão 

mais rica e contextualizada sobre o que puderam aprender em sala de aula. Em outro sentido, 

os filmes, principalmente de animação, trazem a possibilidade de retratar elementos fantásticos 
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mantendo a mensagem científica e ambiental, permitindo trabalhar com metáforas e 

simbolismos mais acessíveis do que o jargão científico. 

Além de outros elementos lúdicos como jogos e oficinas, por exemplo, o cinema tem 

potencial de se tornar aliado dos docentes ao exemplificar conceitos relacionados com aquilo 

que se vê diariamente, mas não se tem um olhar crítico científico por parte dos observadores, 

nesse caso, os alunos. 

Ele também apresenta outras finalidades para o auxílio do ensino, apresentando 
vantagens na sua aplicação para os alunos. Desta forma, o cinema pode muito bem 
servir como instrumento útil ao processo de ensino e aprendizagem, pois educar pelo 
cinema ou utilizar o cinema no processo escolar é ensinar a ver diferente (Coelho; 

Viana, 2010) 

O uso de filmes e séries no ensino em sua grande parte possibilita a utilização da teoria 
da aprendizagem significativa, por relacionar fatos e conhecimentos previamente 
observados pelos alunos e por auxiliar na contextualização e na interpretação de novas 
ideias e conceitos em situações do cotidiano ou diferente do que se observam 
normalmente. (Matos, 2018, p. 11) 

É importante ressaltar que o uso correto, responsável e com intencionalidade pedagógica 

dos filmes no processo de ensino deve ocorrer de modo a atingir a maioria dos sujeitos e evitar 

consequências e situações indesejadas devido à má aplicação dos trechos dos filmes. Almeida 

et.al (2019) salienta que o papel do professor na mediação de tal atividade por meio de 

explicações, é o de situar o aluno no contexto do filme e esclarecer que aquela é uma aula 

normal e não uma mera sessão de cinema. Para isto, faz-se importante a preparação do professor 

na escolha e desenvolvimento do planejamento de aula e na orientação dos alunos quanto ao 

olhar adotado para decodificação e compreensão do que está sendo exposto nas cenas.  

Além disso, a discussão em sala de aula após e durante a exibição do filme permite que 

os alunos compartilhem suas percepções, fazendo conexões e refletindo sobre o conteúdo de 

maneira colaborativa. Essa interação social é fundamental para a aprendizagem significativa, 

pois enriquece o processo educativo e favorece a construção coletiva do conhecimento. No 

entanto, muitos professores têm receio ou são desmotivados a utilizar dos filmes no seu plano 

de aula devido a carga horária reduzida que é dedicada as aulas de Ciências e Biologia. Essa 

questão vem ao encontro do que argumenta o autor Napolitano (2006), ao afirmar que o tempo 

de filme nem sempre é compatível com o período de aula. Assim, deve-se adequar o filme ao 

tempo disponível e procurar executar o que foi planejado diante do que é possível dentro da 

realidade da turma. Nesse caso, as disciplinas optativas estabelecidas por cada escola para a 

realização de trabalhos e projetos de metodologia científica, pode ser uma alternativa viável, 

além de que em alguns casos, não haveria a necessidade de projetar o filme na íntegra, 

selecionando apenas as cenas de interesse para a discussão. 
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Uma das necessidades do ensino de Ciências é a observação, a experimentação e 
vislumbramento de como ocorrem os processos naturais. Com isso, a utilização de 
filmes lança olhares para além do imaginário do aprendiz, pois o conduz à uma 
representação audiovisual dos processos ocorridos na natureza. (Bueno; Silva, 2018, 
p. 158) 

O embasamento legislativo desta utilização se dá através da Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação nacional (Lei nº 9.394/1996), no artigo 32, inciso II, que exige a compreensão do 

ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se 

fundamenta a sociedade (LDB, 1996), implicando na necessidade de utilizar recursos variados 

que atendam as demandas sociais de uma formação ampla e integrada. A BNCC enfatiza a 

diversidade de linguagens, mídias e tecnologias, destacando o planejamento ativo e conectado 

realizado pelos professores. De forma geral, a legislação educacional brasileira, da Constituição 

à BNCC, reconhece a importância do uso de recursos didáticos diversificados, incluindo 

tecnologias e mídias audiovisuais, como forma de promover a aprendizagem significativa, 

conectar os conteúdos ao cotidiano dos alunos e respeitar diferentes estilos e ritmos de 

aprendizagem. 

Desse modo, o trabalho com filmes em sala de aula revela-se como uma estratégia 

pedagógica eficaz no processo de ensino e aprendizagem, possibilitando tratar de temas, 

conceitos e conteúdos curriculares de forma mais lúdica e envolvente. Essa prática contribui 

para aproximar a realidade dos alunos com os conteúdos tratados e enriquecer as discussões e 

relações aluno-professor em sala de aula. É importante salientar, em uma visão docente, que 

utilizar recursos como facilitadores didáticos não significa negligenciar a missão de ensinar, do 

contrário, enriquece o repertório de estratégias e valoriza o papel ativo do professor como 

sujeito mediador. De acordo com o site Teaching Times, estudos demonstram que o uso 

planejado de filmes amplia o engajamento dos alunos e estimula o aprendizado, pois 83%dos 

professores apontam que estes materiais inspiram o pensamento criativo dos estudantes, e 

sobretudo preservam o compromisso acadêmico do professor em buscar alternativas de ensino 

que potencializam a motivação dos alunos. Além disso, o professor em formação compreende 

que a partir de metodologias alternativas como filmes, é possível discutir diversas questões 

envolvendo o meio ambiente em sua totalidade (Silva, Castro & Festozo, 2018). É fundamental 

que cada conceito abordado nas aulas de Ciências e Biologia funcione como pontes cognitivas 

entre o saber científico e o adquirido através do cotidiano, tornando possível uma aprendizagem 

significativa e acessível. Assim, ao integrar filmes de animação ao ensino destas disciplinas, 

promove-se um ambiente educacional alinhado as ideias de Ausubel, no qual a relevância do 

conhecimento e a conexão com a realidade dos alunos se tornam elementos centrais na 

formação de um aprendizado significativo e duradouro. 
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Imagem 5: Alunos assistindo um filme durante uma atividade oferecida pela escola. 

 
 

Fonte: https://educacao.imaginie.com.br/wp-content/uploads/2015/09/cinema-na-escola.png 

 

2.4 O Guia Didático como recurso  

Diante os desafios da modernidade, se faz necessário o desenvolvimento de novas 

estratégias e práticas pedagógicas capazes de preparar e alcançar indivíduos de diferentes 

realidades, grupos e contextos sociais. Além disso, o desinteresse dos alunos é um fator que 

acaba desestimulando os professores a optarem por recursos diferentes em sala de aula. Nesse 

contexto, ganha força a alfabetização científica com o uso de ferramentas e modalidades de 

ensino alternativas que ofereçam novas abordagens importantes e necessárias para o 

aprendizado do aluno no âmbito escolar, transformando a monotonia das aulas expositivas em 

algo instigante e aplicado à prática e vivência do discente.  

Por isso, levando em conta que o guia didático é um recurso educativo que visa expor 

determinado tema de forma leve, descomplicada, sistematizada de maneira dinâmica, 

diversificada e acessível, este pode se tornar um grande aliado pedagógico e um método de 

auxílio e orientação tanto para os alunos quanto para os professores. Assim, a construção e 

elaboração do Guia Didático pretende contribuir em nível de interação e aprendizagem, com a 

finalidade de assegurar um processo educativo que seja sobretudo relevante para o aluno. 

Recursos didáticos são todos os recursos físicos, utilizados com maior ou menor 
frequência em todas as disciplinas, [...], visando auxiliar o educando a realizar sua 
aprendizagem mais eficientemente, constituindo-se num meio para facilitar, incentivar 
ou possibilitar o processo ensino-aprendizagem. (Cerqueira; Ferreira, 2008) 

O trabalho de Almeida et.al (2016) realça o papel dos professores, que ao incorporar em 

seus planejamentos didáticos os recursos tecnológicos, principalmente na produção das aulas, 

https://educacao.imaginie.com.br/wp-content/uploads/2015/09/cinema-na-escola.png
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acabam viabilizando uma influência dos alunos com essa modernidade que vem sendo 

evidenciada na contemporaneidade. Nessa perspectiva, baseando-se no papel do docente dentro 

do processo de condução e mediação do processo educativo, atrelado ao uso dos guias 

educativos e de outras mídias digitais como recurso didático, Pimentel sugere uma nova 

abordagem para os professores em sala de aula, frente às mídias:  

Atrelada a esta concepção de mudança do paradigma está a compreensão de que o 
papel do profissional de educação na atualidade é o de estimular os alunos a 
aprenderem a buscar e selecionar as fontes de informações disponíveis para a 

construção do conhecimento, analisando-as e reelaborando-as. (Pimentel, 2010) 

Os guias didáticos educacionais desempenham um papel crucial na estruturação do 

ensino, oferecendo um caminho claro e acessível para alunos e docentes, se tornando 

ferramentas versáteis que organizam o conteúdo de forma sistemática, facilitando a 

compreensão e a retenção do conhecimento. Esse material encanta professores e alunos através 

do layout com cores vibrantes e informações interessantes, deixando o ambiente de 

aprendizagem visualmente mais atraente. No ensino das ciências, quando atrelados ao uso de 

filmes em sala de aula, os guias didáticos podem potencializar o aprendizado ao conectar 

conceitos teóricos com exemplos práticos e visuais. Para o docente, esses guias funcionam 

como um recurso didático fundamental, orientando a condução das aulas e o uso dos filmes 

para enriquecer o conteúdo.  

No que concerne aos aspectos da formação docente, aponta-se que a partir das 
formações continuadas para comunidade docente é possível promover um ensino 
ativo e participativo do aprendiz e mediador, consequentemente, auxilia na superação 
de dificuldades ao seu trabalho e as relações com a comunidade. (Sousa et.al, 2020) 

Ao utilizar filmes, os alunos têm a oportunidade de ver a ciência em ação, enquanto os 

guias pedagógicos oferecem suporte para o professor aprofundar o entendimento, guiar a 

reflexão crítica e consolidar o conhecimento adquirido. Essa combinação promove uma 

aprendizagem significativa e envolvente, tornando o processo educacional mais dinâmico e 

eficaz, tanto para os estudantes quanto para os educadores. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo Geral 

Elaborar um guia didático com a finalidade de orientar os docentes na exploração e 

utilização dos filmes como um recurso didático diversificado para a abordagem de temas 

vinculados ao ensino de Ciências da Natureza e Biologia. 

 

3.2 Objetivos Específicos 

• Desenvolver um guia didático que assista os docentes de Ciências e Biologia na 

elaboração e execução do planejamento das aulas, explicitando a importância de 

relacionar os conteúdos ao cotidiano dos alunos e utilizar dos longas-metragens como 

ferramenta didática alternativa. 

• Estimular os alunos a construírem o conhecimento científico investigativo por meio de 

tecnologias e mídias digitais, como filmes e desenvolverem uma análise crítica quanto 

aos temas apresentados, interpretando novos materiais de estudo, como os guias 

didáticos. 

• Realizar o levantamento de filmes que tenham conexão direta com as atuais demandas 

e orientadores curriculares e ajustáveis a proposta central do trabalho. 

• Possibilitar a utilização de um recurso didático do planejamento das aulas de Ciências 

e Biologia que funcione como um meio de contextualização com conteúdos da área da 

zoologia, meio ambiente, ecologia, recursos naturais, geologia, tecnologia e 

preservação. 

• Disponibilizar o guia para as unidades escolares, vinculadas às redes oficiais de ensino 

e garantir a ampla distribuição digital do recurso, para que este funcione como 

divulgador de possibilidades metodológicas. 
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4 METODOLOGIA 

Este trabalho adotou uma abordagem qualitativa, já que se considera a subjetividade dos 

sujeitos participantes, com foco no desenvolvimento e elaboração de um guia didático voltado 

para professores, com o objetivo de integrar os filmes no planejamento e execução das aulas de 

Ciências e Biologia.  

O guia didático teve como foco o uso de longas-metragens especialmente de animação, 

como recursos facilitadores do ensino de Ciências e Biologia no Ensino Fundamental e Ensino 

Médio, e a proposta visa explorar o potencial narrativo e visual dessas produções além de 

despertar o interesse dos estudantes. Dentre os inúmeros recursos didáticos disponíveis para 

aprofundamento, foi utilizado os longas-metragens em questão devido o aporte temático e 

familiar que este material possui com os alunos, ao gerar interesse e repertório cultural e 

científico. Os tópicos a serem abordados tiveram como base a descrição de cenas dos filmes 

utilizados e sua aplicabilidade no planejamento de aula por parte dos docentes, com o objetivo 

de tornar as aulas e as explicações mais didáticas, dinâmicas e contextualizadas com o cotidiano 

dos estudantes, e assim, favorecer uma aprendizagem mais significativa. Além disto, as obras 

permitem conexões interdisciplinares com outras áreas e a observação de representações 

biológicas das narrativas têm potencial de gerar discussões significativas devido sua linguagem 

ativa e sobretudo visual, por isso o motivo da escolha da maioria dos filmes ser de animação ou 

conter elementos animados, além de que este gênero tem maior aceitação da faixa etária 

selecionada. 

O desenvolvimento do material se deu em duas etapas principais: seleção e análise de 

filmes relevantes para o ensino de Ciências e Biologia, identificando seus conteúdos e 

potenciais temas direcionados para abordagens pedagógicas interdisciplinares; e a elaboração 

do Guia Didático, que inclui breves análises e sugestões de temas a serem trabalhados nas aulas 

junto a páginas ilustradas por analogias com o mundo natural e o que é exposto nos filmes. 

Inicialmente foram pré-selecionados 27 filmes, dos quais, após serem individualmente 

assistidos e analisados cientificamente foram escolhidos para a versão final com base nos 

critérios estabelecidos abaixo. 

 

 

 

 

 

Imagem 6: Fluxo de produção e seleção das obras audiovisuais e os critérios utilizados para a escolha dos filmes 

listados.  
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Fonte: A autora, 2025. 

  

As páginas do material foram estruturadas de maneira a explicitar elementos básicos do 

filme incluindo título, produtora e ano de lançamento, acompanhados de imagens e capturas de 

cena relacionadas ao tema abordado. Cada filme foi inicialmente contextualizado por meio de 

uma breve apresentação com uma sinopse destacando a relação da história central com os temas 

da Biologia e as interações dos personagens com o ambiente. Foram formulados alguns 

objetivos a serem alcançados com a utilização do capítulo em si, e colocados logo após a 

sinopse, para que num primeiro contato, o docente já consiga classificar se o material irá ser de 

boa aplicabilidade para o que ele deseja executar. Após isso, seguem os recortes de cenas com 

tópicos essenciais e entre cada uma delas está em destaque um quadro com questões norteadoras 

da discussão, gerando questionamentos acerca do que foi colocado e trazendo mais repertório 

de interação e descoberta.  

No decorrer da leitura do guia, há ênfase em um bloco de fatos relacionados com a 

Ciência no mundo natural intitulado “Desvendando a Ciência”, que faz a conexão do fantasioso 

e animado exposto pelo filme com o que pode ser associado aos organismos reais. Foi incluído 

um tópico com sugestões de abordagem, visando auxiliar os docentes na integração do conteúdo 

ao planejamento das aulas. Um quadro de conclusão finaliza a discussão teórica dos temas 

abordados no capítulo e traz motivos pelos quais a aplicação do filme faz se produtivo no 

planejamento e execução das aulas. Ao final também foram incluídos alguns tópicos 
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complementares sobre os temas abordados, quais as habilidades e competências da BNCC 

podem ser incorporadas à discussão e um QR-CODE com acesso para informações adicionais 

e referências utilizadas na construção do capítulo. Na elaboração dos textos, foi priorizada uma 

linguagem clara e objetiva, evitando ambiguidades, erros e imprecisões conceituais.  

A produção do material se deu com o uso de recursos tecnológicos como notebooks, 

computadores ou tablets, além de ferramentas digitais gratuitas, como Microsoft Word, Zotero 

e Canva. A plataforma online Canva, ferramenta de design gráfico intuitiva e acessível, oferece 

diversos recursos gratuitos para a criação de layouts personalizados. Durante a elaboração, 

buscou-se a produção de um recurso que despertasse a atenção dos leitores, tanto na estética, 

com a adoção de uma identidade visual padronizada de cores, fontes e diagramação em toda a 

montagem das páginas, quanto nos textos explicativos, de forma a facilitar a compreensão. As 

cores utilizadas seguiram a padronagem da paleta de cores dos filmes e os textos foram 

dispostos em quadros com fundo de cor sólida para facilitar a leitura. Além disso, foram 

selecionadas imagens de qualidade, estrategicamente inseridas para complementar e enriquecer 

o conteúdo apresentado. Faz-se menção ao modo de uso através de interações professor-aluno 

que estimulem a participação em discussão e debates; quais as habilidades e competências 

poderão ser abordadas em cada tema exposto em aula e a avaliação dos aprendizados 

construídos através de atividades relacionadas e sugeridas ao final de cada capítulo. O roteiro 

dos tópicos a serem abordados no guia foi estruturado no Microsoft Word, incluindo a 

organização dos temas, seleção de textos explicativos e síntese das cenas e sua relação com os 

conteúdos. O aplicativo Zotero foi utilizado para armazenamento e seleção das referências que 

embasaram a construção e desenvolvimento da proposta. Esse planejamento, roteirização e 

organização serviram como base para a diagramação final a ser aplicada no Canva. 

 O objetivo de todo esse apanhado de técnicas e a colocação de inumeráveis métodos de 

aplicação, é o de facilitar professores na escolha de materiais audiovisuais adequados para as 

devidas abordagens, dar repertório de discussão caso sejam geradas dúvidas e equívocos 

conceituais, e disponibilizar ferramentas de interação e aprofundamento dos conceitos, 

fomentando a criatividade e inovação e trazer novas formas de avaliação formativa e somativa 

atreladas ao contexto cinematográfico.  

Contudo, vê-se a importância de construir um planejamento que favoreça a 

aprendizagem significativa através dos diferentes modos de aprendizagem, e utilize da 

compreensão da teia de conhecimentos prévios e os conhecimentos aprendidos com práticas e 

atividades e alternativas pedagógicas em ambientes formais de ensino. Almeida et.al (2016) 

ainda afirmam que por meio da utilização desse recurso, todos os envolvidos no processo 

educativo são beneficiados; os professores, uma vez que as aulas ficam mais dinâmicas e o 
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conteúdo com a exploração de imagens, fica mais fácil de ser explicado, e os estudantes, já que 

na maioria das vezes, o assunto passa a ser contextualizado com imagens regionais. 

Assim, a inserção de recursos didáticos diferenciados nas aulas resulta em uma melhor 

compreensão e fixação dos conteúdos abordados, favorecendo o processo de ensino-

aprendizagem, tornando-o de qualidade e estimulando o senso crítico e a participação dos 

alunos nas aulas. Diante disso, o professor, além de dinamizar suas aulas, poderá despertar o 

interesse nos alunos, envolvendo-os cada vez mais no processo de ensino-aprendizagem 

(Nicola; Paniz, 2016). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.1 Apresentação e aplicação do Guia Didático 

Diversos estudos e pesquisas têm demonstrado a eficácia do uso de recursos 

audiovisuais no processo de ensino-aprendizagem, evidenciando que filmes e animações podem 

aumentar o engajamento, a atenção e a compreensão dos alunos, como é citado em (Almeida, 

et.al, 2019). No questionário realizado no referido trabalho, foi perguntado sobre ter filmes 

como um recurso para explorar temáticas abordadas em sala de aula, a maioria dos alunos 

considerou positiva essa inserção, o que podemos verificar nas respostas obtidas no 

questionário: Aluno 1: Acho muito bom, porém tem que ser bem elaborado a ponto de instigar 

o aluno a ter interesse no mesmo.  Aluno 2: É algo que ajuda a tirar nossas dúvidas de forma 

diferenciada.  Aluno 3: Para mim é uma das melhores aulas, pois obtemos mais conhecimento 

assistindo um filme sobre o assunto que está sendo estudado. Assim como também se 

questionou as opiniões dos alunos acerca da atividade realizada; também, nesse caso, obtivemos 

avaliações positivas por parte destes: Aluno 4: Observei os filmes de outra forma, percebi que 

não era apenas filmes e sim conhecimento sobre alguns Invertebrados. Aluno 5: Ótimo, uma 

maneira diferente de conhecer mais sobre o assunto.  Aluno 6: Achei bastante produtivo, pois 

as animações se baseiam no assunto que estamos estudando. 

Esses relatos corroboram com a ideia de que, através do uso de recursos diferenciados 

como o Guia Didático proposto e os filmes como ferramenta pedagógica, os professores são 

auxiliados na execução e planejamento das aulas de Ciências e Biologia através dos usos e 

aplicação que o material oferece e obtêm resultados eficazes e positivos. Portanto, tendo em 

vista a necessidade de diversificação e modernização das metodologias de ensino que visam 

incitar a curiosidade e a conexão com a vivência individual e coletiva dos alunos, faz-se 

necessário o uso de recursos didáticos que favoreçam a compreensão de conteúdos explanados 

em sala de aula. Contudo, faz-se necessário o realce de que as sugestões de aplicação trazidas 

pelo guia didático não são colocadas como absolutas e inflexíveis, devendo receber alterações 

e adaptações a depender da dinâmica e os objetivos do planejamento de cada aula. Portanto, 

orientado pelos parâmetros e propostas da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e pelos 

estudos de David P. Ausubel (1960-1970), o Guia Didático torna-se um recurso, que se utilizado 

de maneira direcionada, com intencionalidade pedagógica, didática responsável e 

comprometida com o processo de ensino-aprendizagem, as aulas e os temas trabalhados serão 

mais atrativos e irão gerar curiosidade e vontade de aprender por parte dos estudantes. Estes 

devem conseguir relacionar e identificar, de maneira significativa, as implicações, influências 
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e perspectivas conceituais do fazer científico, dentro de seu próprio contexto vivenciado no 

cotidiano.  

Para assegurar a fundamentação teórica das propostas, o guia teve embasamento nas 

pesquisas acadêmicas e referências sobre o uso de filmes na educação. Como é destacado em 

Consone (2012) “O cinema ajuda os professores, inclusive nas avaliações e no comportamento 

dos alunos, estimulando-os a refletirem muito além do que foi realizado na sala de aula”. 

Alinhado às habilidades e competências estabelecidas na Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), são propostos atividades, discussões e recursos que os educadores podem utilizar para 

integrar os filmes ao currículo escolar e ao planejamento pedagógico. Diante disso, a construção 

do guia didático foi norteada pela habilidade presente na BNCC do Ensino Médio: 

(EM13CNT202) Analisar as diversas formas de manifestação da vida em seus 
diferentes níveis de organização, bem como as condições ambientais favoráveis e os 
fatores limitantes a elas, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais (como 
softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros). (BNCC, 2017, p. 557) 

E, ainda baseando-se na competência geral exposta na BNCC, que aborda a 

compreensão das diversas práticas sociais no acesso e produção do conhecimento, e reconhece 

o estudante como protagonista do processo educativo e construtor da consciência dos direitos 

humanos, destaca-se a competência geral nº 5: 

Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de 
forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 
escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir 
conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal 
e coletiva. (BNCC, 2017, p. 9) 

Além disso, o guia didático baseou-se em autores como Ausubel, Novak e Hanesian 

(1968) que enfatizam a valorização dos conhecimentos prévios no processo de aprendizagem, 

pois o novo conhecimento aprendido deve ter significado e sentido para o aluno (Da Silva, 

2020). Vale destacar que apesar da influência do conhecimento prévio, este é apenas uma 

condição necessária, não sendo suficiente para que haja aprendizagem relevante de acordo com 

a Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS). De acordo com Biasotto et. Al (2020) o aluno 

precisa estar disposto a aprender e nesse caso, o papel do professor é o de tornar o conteúdo 

atrativo e fazer com que o material utilizado seja potencialmente significativo. O docente, ao 

utilizar um material que tem como fundamento a utilização de filmes, induz o aluno a resgatar 

os conceitos nomeados por Ausubel como subsunçores, ou seja, aqueles que já existem em sua 

estrutura cognitiva. 

Com relação a utilização do Guia Didático, orienta-se que os docentes avaliem a 

necessidade e dinâmica de aplicação dos filmes e temas propostos baseando-se na 
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disponibilidade da turma, da carga horária e da demanda da disciplina. Ao professor cabe, 

portanto, saber qual o material mais adequado pode ou deve ser construído, sendo assim, o 

aluno terá oportunidade de aprender de forma mais efetiva e dinâmica. (Souza, 2007 p.110). 

Também é possível uma adaptação e inserção de novos longas-metragens, baseando-se na 

proposta inicial, e construção de novas atividades e métodos avaliativos. Castoldi e Polinarski 

(2009, p. 685), afirmam que “[...] a maioria dos professores tem uma tendência em adotar 

métodos tradicionais de ensino, por medo de inovar ou mesmo pela inércia, muito estabelecida, 

em nosso sistema educacional”. Por isso, o uso de materiais e recursos didáticos exige que o 

professor vá além do discurso da educação mecânica e saia da inércia do sistema educacional. 

Nesse sentido, a utilização de recursos didáticos diferenciados, possibilita ao professor 

dinamizar a aula, estabelecer relações importantes entre o aluno e o conteúdo a ser abordado, e 

possibilitar a troca de conhecimentos. Rossasi e Polinarski (2008, p. 8) entendem que [...] o 

processo ensino-aprendizagem é dinâmico e coletivo, exigindo por isso, parcerias entre 

professor/aluno e aluno/aluno. E, para estabelecer estas relações dialógicas, o professor poderá 

optar por várias modalidades didáticas que permitem esse tipo de interação. Silva et al. (2012, 

p. 1) diz que “A utilização de variados recursos didáticos é uma importante ferramenta para 

facilitar a aprendizagem e superar as lacunas deixadas pelo ensino tradicional.”  

O material desenvolvido neste trabalho está disponível na íntegra para download, 

consulta e impressão sem fins lucrativos através do link: 

https://drive.google.com/file/d/1BOhHLM2xR1cgvu0NwHiwSMv_Qp8kaUmw/view?usp=sh

aring e está disponível ao fim desta discussão no Apêndice A. O guia foi convertido para o 

formato PDF a fim de facilitar o acesso por diversos equipamentos; A impressão pode ser 

realizada no modelo padrão de disposição das páginas ou com duas páginas por folha, visando 

o layout de um pequeno livro e economizando papel, ou ainda pode ser utilizado como meio de 

consulta de forma digital. Faz-se importante salientar que a utilização desse material e das 

imagens que o compõem possui fins didáticos e não comerciais. 

 

  

https://drive.google.com/file/d/1BOhHLM2xR1cgvu0NwHiwSMv_Qp8kaUmw/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1BOhHLM2xR1cgvu0NwHiwSMv_Qp8kaUmw/view?usp=sharing
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6 CONCLUSÃO 

 

Diante do sobrescrito, é notável que a utilização de recursos metodológicos e didáticos 

diversificados tem relevância no fortalecimento no ensino-aprendizagem de temas e conceitos 

das Ciências da Natureza ao facilitar, através da aprendizagem significativa, a compreensão e 

discussão. A inclusão de mídias audiovisuais no planejamento pedagógico amplia o repertório 

do professor e favorece a construção de pontes entre os conteúdos escolares e os contextos do 

dia a dia dos alunos, contribuindo para uma aprendizagem crítica e contextualizada.  

Nesse cenário, o Guia Didático proposto serve como um meio de atualizar e diversificar 

os métodos de ensino utilizados pelos docentes de Ciências e Biologia e se tornar um subsídio 

de incentivo para as escolas e outros espaços formais de ensino ao trazer aulas mais inovadoras, 

reflexivas e próximas da realidade estudantil. Faz-se importante lembrar que este material não 

pretende impor uma fórmula de trabalho, mas oferecer alternativas que de modo autêntico e 

investigativo, tragam uma postura coerente de mediação e articulação de experiências e 

aprendizagens mais envolventes. Ao integrar o cinema ao ensino das práticas tradicionais, a 

linguagem cinematográfica permite trabalhar emoções, narrativas e visualidades que capturam 

a atenção dos estudantes e despertam seu interesse por temas científicos de forma leve e 

acessível. Essa abordagem tem o potencial de mobilizar saberes prévios e conectá-los aos novos 

conteúdos, reforçando a Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel sobre a ancoragem 

de conceitos em estruturas cognitivas já existentes. 

Além disso, a proposta atende às exigências contemporâneas da docência, que não 

exigem do professor somente o saber científico e domínio do conteúdo, mas também a 

sensibilidade de adaptar metodologias ao perfil dos estudantes e as transformações culturais 

tecnológicas e de ensino. O guia assume, assim, um papel formativo contribuindo para a 

valorização da prática docente como um espaço de constante reflexão, reinvenção e 

aperfeiçoamento profissional. Isso reforça a ideia de que o professor é o principal agente de 

transformação da educação e que a renovação metodológica depende de sua autonomia, 

criatividade e compromisso com uma aprendizagem mais humana e significativa. 

Por fim, a disponibilização ampla e gratuita do Guia Didático busca democratizar o 

acesso ao material, incentivando a utilização em escolas públicas, escolas privadas e outros 

espaços educativos formais e não formais. Pretende-se ampliar o alcance da proposta e 

contribuir para a construção de um ensino de Ciência ativo, acessível e conectado com as 

demandas atuais. Como afirmam Nicola e Paniz (2016), utilizar recursos didáticos diferentes 

em sala de aula tem grande importância no processo de ensino-aprendizagem dos alunos, 

possibilitando ganho no processo educativo, não somente para o aluno, mas também para o 
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professor, que acaba por aprender coisas novas, tendo o recurso com um novo aliado e auxílio 

em suas aulas. Nesse contexto, essas metodologias como elemento norteador são de bastante 

valor, pois constroem pontes cognitivas entre o que já se sabe o que irá ser aprendido e 

incorporado aos conceitos âncoras, promovendo aprendizagem significativa e trazendo 

propostas que transcendem a metodologia tradicional. 
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APÊNDICE A – GUIA DIDÁTICO: UM MATERIAL DE APOIO PARA 

PROFESSORES COM ORIENTAÇÕES PARA O USO DE FILMES NAS AULAS DE 

CIÊNCIAS E BIOLOGIA 
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